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RESUMO

[bookmark: _GoBack]O Puxuri (Licaria puchury Major) é uma semente oleaginosa nativa da Amazônia, também conhecida como “noz moscada da Amazônia”, pertencente à família Lauracea, pode alcançar de 15 a 30 metros de altura, considerada uma árvore de porte médio ou mega- árvore e possui folhas ovaladas e coriáeas. A espécie é típica de igapós e altamente dependente de condições climáticas que influenciam diretamente o seu desenvolvimento e produtividade, como altas precipitações e altas temperaturas. Desta forma, o objetivo desse trabalho foi analisar a adequabilidade climática da L. Puchury, considerando o cenário presente e futuro de mudanças climáticas. Dados de ocorrência do L. Puchury foram obtidos do GBIF (www.gbif.org). Registros duplicados e vazios de ocorrências foram removidos para reduzir a sobreposição espacial, assim como foram excluídas ocorrências fora da extensão territorial do Brasil. Variáveis bioclimáticas, como preditoras, foram obtidas do WordClim (www.wordclim.org) com resolução de 5 minutos de arco. A modelagem de distribuição de espécies foi realizada no software R (versão 4.4.2), utilizando o pacote sdm e aplicando o método Maxent para a calibração do modelo. Para projeções futuras, foram obtidos dados climáticos do modelo MIROC6, baseados no cenário de alta emissão SSP370 (2021-2040). Os resultados da modelagem no cenário de distribuição atual da L. Puchury demonstra que áreas com maior adequabilidade climática ocorrem na região Norte, especialmente no estado do Amazonas e Acre, assim como na região costeira do Brasil. No cenário futuro de mudanças climáticas, a espécie apresentou expansão na área de adequabilidade, especialmente nas regiões norte e centro-oeste do Brasil. A variável BIO_10 foi a mais importante na determinação da distribuição da espécie, com valor de importância de 26 % e a variável BIO_18 a segunda na escala de importância da distribuição da espécie, com valor de 24,8 %. Conclui-se que o L. Puchury apresenta maior adequabilidade climática nas regiões com vegetação tropical úmida, com altas precipitações no trimestre mais quente do ano que coincide com o período de dispersão da espécie, favorecendo o aumento da área de ocorrência de acordo com os resultados obtidos pela modelagem. O aumento observado na distribuição da espécie em cenários futuros, demonstra a plasticidade da espécie diante das mudanças climáticas.
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